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Introdução

A produção de bovinos de corte no País tem se modernizado nas últimas décadas,
resultando em aumentos na produtividade dos sistemas de produção e na melhoria
da qualidade do produto. Muito do ganho produtivo obtido foi conseqüência da
melhoria constante do potencial genético dos animais, que continua sendo importante
na adequação do animal ao ambiente, visando à manutenção da competitividade do
setor, com produção eficiente e eficaz, permitindo disponibilizarprodutos de qualidade
com preços acessíveis ..

O melhoramento genético animal consiste na mudança da composição genética
das populações, baseando-se em duas estratégias fundamentais, que exploram a
variabilidade biológica dos animais dentro das espécies. Com essas duas estratégias,
a seleção e os sistemas de acasalamento, procura-se utilizar de maneira criativa as
diferenças genéticas existentes entre indivíduos dentro de uma raça e entre raças
dentro de uma espécie, organizando acasalamentos visando à obtenção de melhor
combinação aditiva e não aditiva nos animais do sistema (ALENCAR, 2004a).

Cerca de 80% do rebanho bovino brasileiro é de gado Zebu ou de animais com
alguma mestiçagem de Zebu (Silva et al., 2002). Isto se deve, certamente, à sua
adaptabilidade às condições das regiões de clima tropical. Entretanto, o gado zebuíno
é menos produtivo do que o gado das raças européias, britânicas e continentais, sob
condições favoráveis de ambiente, ou seja, em climas amenos, sob baixa infestação
parasitária e boas condições nutricionais. Por outro lado, sob condições tropicais em
que há presença de parasitas (carrapato e helmintos), o calor é intenso e a alimentação
é pobre, tanto em qualidade quanto em quantidade, em boa parte do ano, a utilização
de raças européias não é recomendável. Em razão da disponibilidade de grande
número de raças de bovinos diferentes, a formação de raças sintéticas ou compostas,
pelo cruzamento de duas ou mais raças, e a utilização sistemática do cruzamento
entre raças das espécies Bos taurus e Bos indicus, resultando em animais com bom
potencial produtivo em ambientes tropicais, como conseqüência da heterose e da
complementaridade entre raças, podem ser usadas no sentido de adequar tipo de
animal e ambiente, para aumentar a produtividade dos sistemas de produção mais
rapidamente (ALENCAR et al., 2004b). Essa última estratégia, cruzamentos
sistemáticos, possibilita também maior flexibilidade aos sistemas de produção,
permitindo mudanças de direcionamento mais rápidas e menos traumáticas,
satisfazendo diferentes exigências de mercado.
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Os objetivos desta palestra são: 1) apresentar uma síntese do desempenho d,
animais cruzados no Brasil; 2) apresentar algumas considerações sobre o uso do
cruzamento entre raças; e 3) apresentar alguns sistemas de cruzamento.

Formação de novas raças

Em vista da impossibilidade de se criar gado puro de raças européias em grand
parte dos sistemas de produção do País, procurando-se buscar genótipos adaptados às
nossas condições de clima, mas com características produtivas semelhantes às do
animais europeus, formaram-se no Brasil raças sintéticas ou compostas, pelo
cruzamento de duas ou mais raças, com o propósito de produzir carne. Dentre elas,
podem ser citadas as raças Indubrasil, Tabapuã, Canchim, Ibagé, hoje denominada
Brangus, Caiuá, Pampeana, hoje denominada Braford, Red Norte e Simbrasil. Outros
trabalhos de formação de novos grupos continuam sendo conduzidos, como o Montana
Tropical e o Purunã. Essas novas raças são utilizadas como raças puras e em
cruzamento com animais azebuados. Algumas dessas raças têm sido estudadas, como
por exemplo a Canchim (ALENCAR, 1997a), mostrando seu potencial produtivo.

Cruzamentos entre raças

O desempenho dos animais cruzados depende dos efeitos aditivos (efeitos de
raça) e heteróticos que, por sua vez, dependem das raças que são cruzadas, da
c~acterística considerada e do ambiente dado aos animais. As raças apresentam
diferentes valores (méritos) para os efeitos aditivos (raças grandes, pequenas, férteis,
de boa hab.ilida~e leiteira, adaptadas ou não, etc.) e a combinação aditiva é importante
na deterrrunaçao do desempenho dos animais cruzados. A heterose é normalmente
maior quando as raças cruzadas são bem distintas (maior heterose do cruzamento
europeu x zebu do que dos cruzamentos europeu x europeu e zebu x zebu).
Características de elevada herdabilidade (ganho de peso e carcaça) apresentam menor
heterose do que características de baixa herdabilidade (fertilidade, viabilidade e
habilid~de materna). ~~m dos efeitos aditivos e heteróticos no animal cruzado, para
deterrrunadas caractensticas, o desempenho desse animal depende também dos efeitos
aditivos e heteróticos na sua mãe para efeitos maternos.

Com relação à pesquisa envolvendo cruzamentos entre raças bovinas de corte
no Brasil, vários grupos de pesquisa têm desenvolvido trabalhos visando ao aumento
da eficiência produtiva dos rebanhos bovinos e à melhoria da qualidade da carne.
Alencar (1997b) e Borba (1999) fizeram revisões amplas dos trabalhos realizados no
Brasil no período de 1934 a 1998. Essas revisões ilustram bem alguns daqueles fatores
cilados acima que influenciam o desempenho dos animais cruzados em relação aos
puros de uma das raças envolvidas no cruzamento. Em relação a raças zebuínas, os
tra ~alhos, em ~e~al, mostram que os animais cruzados são superiores aos puros para
várias caractensticas de desempenho, entre elas, crescimento (peso e ganho em peso)
em pastagem e em confinamento, habilidade materna (produção de leite), eficiência
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reprodutiva das fêmeas (taxas de prenhez e de paríção, intervalo d parto: 1,111111 I

puberdade, à primeira concepção e ao primeiro parto) e algumas aro li r sI (I di
carcaça (peso da carcaça e área de olho de lombo), mas não para utr \S (:(111111

rendimento de carcaça, em que normalmente não há diferença entro ruzurlo I

puros, e espessura de gordura que, em geral, é maior nos animais zebuín s (NI lun ,
principalmente) do que nos cruzados. Em relação aos europeus puro, paro 11

características de crescimento em pastagens, a superioridade dos ruzados
relativamente menor, e para as características em confinamento (peso de aba L ,gonho
de peso, consumo de matéria seca e conversão alimentar) o desempenho relativ d I,

animais cruzados é bem variado.
Perotto et alo(2003) e Perotto e Moletta (2003) revisaram alguns trabalho. d

pesquisa em cruzamento de bovinos de corte realizados no estado do Paran . Na
revisão de Perotto et alo(2003) trabalhos envolvendo as raças Nelore, Guzer ,R d
Angus, Simental e Marchigiana indicaram que, em geral, as fêmeas cruzadas europ li

x zebu parem mais jovens e apresentam intervalos de partos mais curtos do qu a
fêmeas zebu, os bezerros cruzados são mais pesados à desmama do que os zobu
ganho de peso em confinamento é maior para os animais F, europeu x zebu
retrocruzados do que para os Nelore. Na revisão de Perotto e Moletta (2003) s
cruzamentos foram alternados entre as raças Charolesa e Caracu e entre as raças
Canchim e Aberdeen Angus e os resultados mostraram que a heterose total (mal mo
e individual) retida nas gerações avançadas de cruzamento alternado foi favor v I
para a idade ao primeiro parto e para o intervalo de partos. ,

Restle et al. (2003) fizeram revisão de trabalhos (RESTLE et al., 1995; RESTLI'.
et al., 1999a; RESTLE et al., 2000; VAZ e RESTLE, 2001; VAZ et al., 2002a) realizad s
na Universidade Federal de Santa Maria, no Rio Grande do Sul, envolvend o
cruzamento alternado entre as raças Charolesa e Nelore. Em relação à média dos
fêmeas puras, as produções de leite das fêmeas F, e retrocruzadas foram superior s, o
peso das fêmeas F, foi maior dos sete aos 28 meses de idade, a idade à puberdad foi
menor paras as fêmeas F, e as percentagens de novilhas em cio dos 18 aos 28 m s d,
idade e de prenhez no primeiro acasalamento foram maiores para as F,. O ganh om
confinamento variou, podendo ser igual ou maior para os animais F, em rolaçã 00,

puros, em alguns casos com pior conversão alimentar, e o peso de carca~a q~ nto, U

área de olho de lombo e a espessura de gordura foram maiores para os animais FI 111\

relação aos puros, quando terminados em confinamento.
Em 1997, a Embrapa Pecuária Sudeste, São Carlos, SP, iniciou um pr i to do

pesquisa com a participação da Escola Superior de Agricultura "Luiz de UI lroz"
(ESALQ-USP),Piracicaba, SP,da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias (FC:/\ V
UNESP), Jaboticabal, SP, e do Instituto de Zootecnia do Estado de São Paulo, NOVII

Odessa e Sertãozinho, SP. O projeto compreendeu a avaliação de e tr I Klu ,li
utilização de raças e sistemas de cruzamento entre raças bovinas de corl p~ \liI: I
de alimentação e manejo, procurando avaliar o sistema como um tod . Nu IUN' di
cria, foram avaliados cinco sistemas, a saber: SNR, sistema de produ ão d, NI 11111

sob manejo não intensivo (1,0 UA/ha; sistema referência); SNI, sisl ma di produl 1111

de Nelore sob manejo intensivo (5,0 UAjha; com suplementação das vo os 1111 IIVI 11111,

fertilização das pastagens no verão e fornecimento de creop Io dÚIH 10 lumlllll
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nascidos no outono); SCI, sistema cruzado de Canchim e Nelore sob manejo intensivo;
SSI, sistema cruzado de Simental e Nelore sob manejo intensivo; e SAI, sistema
cruzado de Angus e Nelore sob manejo intensivo. Os sistemas foram avaliados em
duas épocas de monta, outono-inverno e primavera-verão. Foram avaliados os vários
sistemas quanto a características de crescimento, habilidade materna, eficiência
reprodutiva, resistência a parasitas e eficiência produtiva. Nas fases de recria e de
reprodução das fêmeas "puras" e cruzadas, foram estudadas estratégias de alimentação
e de manejo para redução da idade à primeira cobertura e melhoria da eficiência
reprodutiva. Nas fases de recria e de terminação dos machos "puros" e cruzados,
foram estudadas estratégias de alimentação e de manejo para produção do bovino
jovem, a pasto e em confinamento, em que foram avaliados o crescimento, a conversão
alimentar e características quantitativas e qualitativas da carcaça. Além disso, estudos
de exigências nutricionais, comportamento da vaca e do bezerro, infestação por
parasitas e avaliação de impacto ambiental em sistemas intensivos de produção de
bovinos de corte a pasto, entre outros, foram feitos. A seguir são apresentados, de
forma resumida, alguns resultados desse projeto.

Durante a fase de cria, Alencar et al, (2005) observaram que, em geral, os
bezerros Nelore sob manejo intensivo foram mais leves ao nascimento e à desmama
do que os bezerros Canchim x Nelore, que foram mais leves do que os Angus x Nelore
e Simental x Nelore, que não diferiram entre si, não havendo também diferença
entre os Nelore sob criação intensiva e extensiva. Packer et al. (2005) verificaram
que vacas Nelore ou de alta mestiçagem de Nelore sob manejo intensivo produzem
mais quilograma de bezerro ao nascimento e à desmama por quilograma de vaca ao
parto, quando acasaladas com touros das raças Canchim, Angus e Simental do que
quando acasaladas com touros da raça Nelore. Bueno et al. (2000) verificaram que os
bezerros Angus x Nelore demoravam menos tempo para se levantar do que os bezerros
dos outros grupos genéticos e que eles demoravam menos tempo para mamar do que
os bezerros Nelore e Canchim x Nelore, mas tempo semelhante ao dos bezerros
Simental x Nelore.

Durante as fases de recria e de reprodução das fêmeas nascidas no outono,
Rodrigues et al. (2002 e 2003) verificaram que, em pastagens adubadas de Coastcross,
sob pastejo rotacionado e dois níveis nutricionais após a desmama, novilhas Angus
x Nelore e Simental x Nelore apresentaram o primeiro cio, entraram em reprodução
e pariram mais jovens do que novilhas Canchim x Nelore, que por sua vez foram
mais precoces do que as novilhas Nelore; os animais Angus x Nelore e Simental x
Nelore foram mais pesados do que os Nelore e os Canchim x Nelore à entrada em
reprodução e ao primeiro parto. Para os animais nascidos na primavera os resultados
foram semelhantes, ou seja, as novilhas cruzadas foram mais precoces do que as
Nelore (RODRIGUES et al., 2004 e CRUZ et al., 2005). A idade ao segundo parto
Lambém foi menor para os animais cruzados em relação ao Nelore (RODRIGUES et
al., 2005 e 2006), independentemente da época de nascimento.

Durante a recria e a terminação de machos não castrados nascidos no outono,
ruz et al. (2003a) verificaram que, em pastagens adubadas de Coastcross, sob manejo

rola cionado e dois níveis nutricionais após a desmama por cerca de 120 dias, apesar
d Lr havido interação grupo genético x nível nutricional, animais Canchim x Nelore,
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Angus x Nelore e Simental x Nelore ganharam mais peso do qu anlm li, NI 111I1,
sendo que no caso dos animais cruzados Simental a superioridad foi vt rlfll ulu
apenas no nívelnutricional alto. Após o regime de pastagem (aos 12 m s s do 111,,11I,
esses animais foram confinados e abatidos com base no peso mínimo xigldlllH 11I
mercado e na terminação da carcaça. Cruz et al. (2003b,c) verificaram qu : s anlmul
Angus x Nelore apresentaram maior ganho de peso, seguidos pelos cruzad s j nu 111"I
e Canchim e por último pelos Nelore; a eficiência de conversão alimentar d a11i11I"I
cruzados Angus foi melhor do que a dos animais cruzados Canchim, ma amhn
foram semelhantes aos outros grupos genéticos; os animais Angus x N( 101'(
apresentaram menor período de confinamento, seguidos pelos cruzados an.h j 11I•
Nelore e por último pelos cruzados Simental; os animais Angus x Nelore (15,5 mos. s)
foram abatidos com idade inferior aos demais grupos genéticos e os Simental x Noloro
(17,0 meses) com idade superior aos Canchim x Nelore e Nelore; todos os grupo,
genéticos foram abatidos com terminação adequada, mas com pesos de arcuçu
diferentes (os cruzados Simental foram os mais pesados e os Nelore os mais lev s, ( o
cruzados Angus e Canchim foram intermediários); o rendimento de carcaça foi ma ior
para os cruzados Canchim e semelhante para os outros; e a área de olho de 10mbo foi
maior para os cruzados Simental e menor para os Nelore.

Tullio et al. (2003a,b) obtiveram os seguintes resultados para machos castrackn
(após o início do experimento) e não castrados nascidos na primavera e confinados
logo após a desmama (aos 8,5 meses de idade): o ganho de peso dos animais Angus x
Nelore foi superior ao dos Canchim x Nelore e Nelore, mas foi semelhante ao do,
cruzados Simental; os animais cruzados Angus e Simental apresentaram consu mo,
de matéria seca semelhantes, mas maiores do que os Canchim x Nelore e Nelor ;o,
animais Angus x Nelore foram mais eficientes em conversão alimentar do qUI (I

Nelore, enquanto que os outros dois grupos mostraram eficiência intermediário; o
animais cruzados Simental foram mais pesados ao abate do que os Nelore e os cruzar hI
Canchim, mas foram semelhantes aos cruzados Angus; a idade de abate foi simllur
para todos os grupos genéticos (cerca de 13,5 meses); os animais cruzados Sirnontul t

Angus apresentaram pesos de carcaça semelhantes, mas superiores aos dos grupo,
Canchim x Nelore e Nelore; todos os grupos genéticos apresentaram rendim 1110,cII
carcaça semelhantes; os animais cruzados Angus apresentaram maior esp SSlI1'0 (I.
gordura do que os cruzados Canchim e Simental, porém foram semelhanl s a s N. Iml ;
a área de olho de lombo foi maior para os animais cruzados Simental; apesar cio
animais Nelore terem apresentado espessura de gordura adequada, o peso do (,111'1:""
foi inferior ao desejado pelo mercado brasileiro; e os animais aslr Iclo ,
particularmente os Nelore e os Canchim x Nelore, não atingiram o p s do c 11(. I u
desejado.

Para animais castrados e não castrados nascidos na primavera con fi 11Ido
ou suplementados a pasto na seca e terminados em regime de pasLo, os C"UZI,,1t1
ganharam mais peso do que os Nelore, os cruzados Angus x Neloro (I Slnu 111,,1
Nelore foram mais pesados e produziram carcaças mais pesadas do qUI os <:11111111,,1
x Nelore e os Nelore, os Nelore apresentaram maior rendimento de 11rcuçu cIo I(oI 11
Angusx Nelore e Simentalx Nelore e a espessura de gordura foi maior 110 111111111
Angus x Nelore (TULLIO et al., 2004a)
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Estudando o desempenho de animais castrados recriados e terminados em
regi~e ~e pastagens irrigadas de capim-mombaça e/ou aveia e de capim-mombaça
sem rrrigaçao com suplementação na seca, Corrêa et alo (2006) não observaram
diferença entre grupos genéticos quanto ao ganho de peso no período de recria, mas
durante o período de terminação os animais Angus x Nelore e Simental x Nelore
apresentaram maior ganho de peso diário do que animais Canchim x Nelore e Nelore.
Para esses. me.smos animais, Tullio et alo(2006) observaram maior peso de carcaça
para os animais cruzados Angus x Nelore, Simental x Nelore e Canchim x Nelore em
relação aos Nelore, menor rendimento de carcaça nos animais Simental x Nelore em
relação aos outros_grupos genéticos e maior espessura de gordura nos animais Angus
x Nelore em relaçao aos outros grupos genéticos.

Calegare (2004) avaliou as exigências nutricionais das fêmeas Nelore, Canchim
x Nelore, Angus x Nelore e Simental x Nelore em lactação, sob regime sem restrição
alimentar. A vacas Nelore amamentavam bezerros filhos de touros Nelore e as cruzadas
bezerros filhos de touros Canchim. Os resultados mostraram que as vacas Nelore
c~n~~am me,n.osener~a metabolizável do que as vacas cruzadas. Apesar disto, a
eficiência energetica da urndade vaca(bezerro foi maior para o grupo materno Angus
x Nelore comparado ao par vaca Nelore(bezerro Nelore, enquanto os outros grupos
foram intermediários.

Silva et alo(2005) verificaram, por meio de infestações artificiais, que novilhas
An~s x Nelore e Simental x Nelore foram menos resistentes ao carrapato do que
novilhas Nelore, e que novilhas Canchirn x Nelore apresentaram resistência
intermediária. Fazendo contagem de parasitas infestados naturalmente, Silva et alo
(2006) observaram que fêmeasAngus x Nelore e Simentalx Nelore são mais infestadas
PAelocarrapato dAoque fêmeas Canchirn x Nelore que são mais infestadas do que
femeas Nelore, femeas Angus x Nelore e Simental x Nelore são mais infestadas pela
n:osca:I~s-chifres do que fêmeas Canchim x Nelore e Nelore, e fêmeas Angus x Nelore
sao mais infestadas pelo berne do que fêmeas Simental x Nelore que são mais infestadas
do que fêmeas Canchim x Nelore e Nelore.

?s resultados dos trabalhos de pesquisa em cruzamentos no Brasil permitem
conclUIr, q~e: 1) os a~mais cruzados são, em geral, superiores aos puros para
características de crescimento a pasto e em confinamento; e 2) as fêmeas cruzadas
são superiores às fêmeas puras para características reprodutivas e produzem bezerros
mais pesados do que os puros quando retrocruzadas ou cruzadas com touros de uma
terceira raça, sugerindo sua manutenção no sistema de produção, visando elevar a
taxa de desmama.

Algumas considerações sobre o uso do cruzamento entre raças

. Embora,h~ja superioridade dos animais cruzados em relação aos puros para
v na características de desempenho, segundo Euclides Filho e Figueiredo (2003), o
us d?cruz~cnto como forma de obter melhorias no segmento da pecuária de cort
l ITI. J~O~Otivo ,d~ contro~rsias, em razão da não observância do adequado ajusl
do blOOlTIlO g nótípo-ambíente, da falta de objetivos definidos, da mão-de-obra e da
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infra-estrutura inadequadas e do não atendimento das exigências nutrlclou I dll
animais com maior potencial de desempenho. Além disso, mais r ntonu 011, 1

modernização das criações de gado puro resultou na melhoria da produtividudn dll
zebu que, juntamente com outros fatores, causou retração no mercado d m suco I

desestimulou a utilização do cruzamento para a produção de carne. Ap ser di I
retração, acredita-se que essa estratégia de melhoramento, ou seja, o cruzanu 1110

entre raças, vai ser utilizada mais intensamente no futuro (ALENCAR, 200 I).
Entretanto, antes de se fazer a apresentação de alguns sistemas de cruzament ,S( r 10

feitas algumas considerações sobre o cruzamento entre raças.
Um fator importantíssimo na utilização de cruzamentos é a escolha da re~IIH

a serem cruzadas e o "grau de sangue" mais adequado. As raças podem ser classifi 000,

pelo tamanho (pequenas, médias e grandes), pela produção de leite (baixa, m diu (
elevada) e pela musculatura (fina, média e grossa) (BARBOSA, 1995). As raças un
ainda diferentes quanto à adaptação ao clima, resistência a parasitas, taxa O l

crescimento, habilidade materna, eficiência reprodutiva, acabamento de car a 0,
peso de abate, gordura na carcaça e exigência nutricional. Portanto, neste asp to, o
ambiente torna-se fundamental na escolha das raças. Cardoso (2004), avaliando o
desempenho de animais de vários "graus de sangue" Hereford x Nelore para os p sos
à desmama e ao sobreano, verificou que a magnitude dos efeitos aditivos (dir l s (
maternos) e heteróticos (individuais e maternos) dependeu da latitude em qu os
animais foram criados, e que o desempenho de vários grupos genéticos depend u dn
latitude; portanto, a escolha do sistema de cruzamento e do "grau de sangue" val
depender da latitude em que o sistema de produção está localizado. Teixeira ot al.
(2006) também verificaram interação significativa entre grupo genético e região para
os pesos à desmama e ao sobre ano de animais de diferentes grupos genéticos H r ford
x Nelore, sugerindo que a escolha do grupo genético vai depender da região.

Um dos problemas do cruzamento em bovinos de corte é que a produtivídadn
dos F,s não é mantida em gerações mais avançadas ou quando animais cruzados suo
acasalados entre si ou mesmo em retrocruzamentos, ou seja, existe perda de heter S(.
Segundo Euclides Filho e Figueiredo (2003), espera-se que esse decréscimo em h tor so
seja maior sob condições tropicais. Resultados de pesquisas do MARC [Meat Anlrnul
Research Center - USDA, Nebraska, USA) sugerem que a retenção de het rost
proporcional à retenção de heterozigose para algumas características de importâ ncl I
econômica. Entretanto, existem evidências de efeitos epistáticos sobre caracterísli ·us
de produção em cruzamentos entre Bos iadicus e Bos taurus, conforme verifi ado pOl

alguns autores, entre eles Arthur et alo(1999), Cardoso (2004) e Teixeira et alo(200 )
O conhecimento dos efeitos aditivos e não-aditivos para as várias raças, caract ríslh:u
e tipos de ambiente e manejo, é essencial para fins preditivos.

A utilização da fêmea cruzada pode contribuir para aumentar a produtivid Idl
dos sistemas de produção do País. Entretanto, em um país como o Brasil, ondt o
sistemas de criação são na maioria em regime exclusivo de pastagens, com flutua 1111

sazonal na produção de forragem, as temperaturas e a radiação solar sã Ii vutln I

há grande infestação de parasitas, a adaptação das vacas ao ambient dr I Spl I 11
importância. Ferrel & [enkins (1985) mostraram que os animais r quor m ( 1111IHIII
para manutenção, crescimento, gestação e lactação, e que os requcrirnt 1110. p 11 1
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cada uma dessas condições variam com o tipo de gado e parecem ser associados ao
potencial genético para medidas de produção (taxa de crescimento e produção de
leite). Segundo esses autores, animais de alto potencial genético para produção podem
ter menos vantagens ou apresentar desvantagens em ambiente restritivo. Alencar et
alo(1997 e 1999) e Borba (1999) observaram tendência de aumento no peso da vaca
ao parto, com o aumento da proporção da raça européia continental na sua
constituição. No trabalho de Trematore et alo(1998), para o peso à desmama, o efeito
aditivo direto da raça Charolesa em relação à raça Nelore e os efeitos heteróticos
individual e materno entre as duas raças foram altos e positivos, mas o efeito aditivo
materno direto da raça Charolesa em relação à raça Nelore foi alto e negativo,
indicando que quanto maior a percentagem de Charolês na vaca, menor o peso à
desmama do bezerro, independentemente de sua constituição genética. Resultados
semelhantes foram obtidos por Teixeira (2004) para cruzamentos de Nelore com
Angus e com Hereford. Épossível que as fêmeas cruzadas Charolês x Nelore, Angus x
Nelore e Hereford x Nelore não tenham tido, nos locais onde se desenvolveram os
trabalhos, condições de ambiente (clima, disponibilidade de forragens, etc.) suficientes
para que expressassem todo seu potencial materno. Esses aspectos e aqueles
relacionados às infestações por parasitas externos verificados por Silva et al. (2005 e
2006) sugerem a necessidade de maiores cuidados com as fêmeas cruzadas.

Outro ponto importante na escolha das raças é o objetivo do programa de
cruzamentos. Produzir carne gorda ou carne magra? Produzir bovino jovem? A
carcaça de um animal abatido deve possuir um mínimo de gordura para manter suas
qualidades (maciez, suculência, cor, etc.) durante o resfriamento. As diferentes raças
possuem taxas de maturação diferentes. Barbosa (1995), utilizando resultados de
confinamento no Brasil, obteve os seguintes coeficientes de regressão da espessura de
gordura sobre o peso da carcaça: 0,58; 0,14; 0,25; 0,36; e 0,10 mm/arroba no peso da
carcaça, para animais puros de raças britânicas, continentais e zebuínas, e para
animais cruzados de raças britânicas e continentais com raças zebuínas,
respectivamente. Estes resultados mostram que os animais puros ou cruzados de raças
britânicas atingem a terminação a um peso menor do que os de raças continentais.
Quando a terminação é em regime de pastagens, os coeficientes de regressão da
espessura de gordura sobre o peso dos animais, obtidos por Barbosa (1999), foram
iguais a 0,25; 0,16;0,35; 0,17 e 0,09 mm/arroba, para animais puros de raças britânicas,
continentais e zebuínas, e para animais cruzados de raças britânicas e continentais
com raças zebuínas, respectivamente, sugerindo que os animais Nelore atingem a
terminação a um peso menor. Segundo Cruz et alo(1995 e 1996), o peso de abate de
animais cruzados Canchim x Nelore, para obtenção do novilho precoce entre 15 e 18
meses de idade, foi de 440 kg, para animais terminados em confinamento de 90 dias
com dieta alta em energia. Para os grupos genéticos Blonde D'Aquitaine x Nelore,
Piemontês x Nelore e Limousin x Nelore, o peso ótimo de abate parece estar acima de
480 kg. Perotto et al. (2003), revisando vários trabalhos de pesquisa em cruzamentos
no Paraná, reportam que para atingir o grau de acabamento mínimo exigido (~ 3,00
mm) o Nelore e o Guzerá x Nelore têm que ser abatido com cerca de 460 kg, enquanto
que os cruzados com Red Angus, Limousin e Simental têm que ter cerca de 550 kg. É
importante, portanto, que cada tipo de animal seja manejado adequadamente para
qu eja abatido no ponto de terminação certo.
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Outro fator muito importante que certamente vai ser det rmlnantr nu
competitividade do setor pecuário bovino de corte está relacionado à qualidade do
produto. Dentre os fatores que determinam a qualidade da carne estão os atributos
organolépticos e, dentre esses, a maciez é o mais valorizado pelo consumidor. Segundo
Oliveira (2000), dentre os fatores ante-mortem que comprovadamente atuam sobr u
maciez da carne destaca-se a raça ou o genótipo. Neste aspecto, as raças zebuínas e
seus cruzamentos são reconhecidos por produzirem carne menos macia do qu as
raças taurinas (MOLETTA & RESTLE, 1996; VAZ et al., 2002b) e alguns trabalhos,
entre eles Restle et alo(1999b], indicam que a maciez da carne diminui com o aumento
da proporção de Zebu (Nelore) nos animais. Rubensan et alo(1998), trabalhando com
animais cuja proporção Hereford:Nelore variava de 62,5% a 100,0%, concluíram qu
à medida que a participação de Bos iadicus. em cruzamento com Bos tauros, ultrapassa
25%, a atividade da calpastatina e a força de cisalhamento do músculo longissimus
dorsi aumentam resultando em carne de pior textura. Tullio et alo (2004b,c) não
observaram diferenças na força de cisalhamento da carne do músculo longissimus
lumborum de animais Nelore e cruzados europeu x Zebu, sugerindo que os animais
Fl possuem carne de textura semelhante à do Nelore. Para determinados sistemas d
produção, é possível aumentar a proporção de Bos taurus no animal a ser abatido,
além de 50%, para melhorar a maciez da carne a ser fornecida àqueles mercados qu
exigem carne macia. Mas para a maioria dos nossos sistemas de produção, qu
envolvem recria e terminação a pasto, o aumento na proporção de Bos taurus esbarro
nos problemas de adaptabilidade desses animais. Isto talvez possa ser feito utilizan.d
se raças Bos taurus adaptadas, o que deve ser primeiramente avaliado pela pesquisa.

Existem restrições e oportunidades dos pontos de vista genético e prático porn
alguns sistemas de cruzamento. As maiores limitações ao uso do cruzamento entro
raças são as restrições de manejo, sendo uma delas, para certos sistemas de cruzamento
nas regiões de clima tropical, a utilização da monta natural com touros pur s di
raças européias. Outra restrição que pode ocorrer em determinados sístomus di
cruzamento diz respeito à produção de animais de diferentes genótipos em díf rontil

gerações, o que pode comprometer o manejo das vacas ou a venda dos b zurro ,
Algumas dessas restrições podem ser superadas com o uso de inseminação arli fieIu\ I
de touros cruzados ou de novas raças ou com sistemas alternativos (raças composta ).
Verifica-se, portanto, que a escolha do sistema de cruzamento vai depender muito ti 11

condições de organização da propriedade.
Outro ponto importante a ser considerado é que o cruzamento não subst I I tt 111

seleção e o manejo adequado dos animais. Quanto melhores forem o anlm ti 11

serem cruzados, melhores são os animais cruzados.

Alguns sistemas de cruzamentos

Vários sistemas de cruzamento podem ser utilizados pelopr dutui rln 1111111

bovina, entre eles: cruzamento de duas, três ou mais raças, cruzarnonto It 1111111111 1111

rot~cional, cruzamento absorvente, etc. Esses sistemas resultam orn dlft 11I1111 11111

de heterose (vigor híbrido], possuem vantagens e desvantagens t I ttll 1 I ,,\hll
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dependerá dos objetivos do programa de cruzamentos, das raças envolvidas e das
condições de manejo, ambiente, mercado e comercialização, da propriedade e do
próprio produtor (ALENCAR, 2004b).

Apesar de existirem algumas restrições, principalmente do ponto de vista
prático, para alguns sistemas de cruzamento, existem também oportunidades que
podem ser aproveitadas, e é possível que alguns sistemas sejam adequados às condições
de criaç.ão das regiões tropicais. Sem nomear raças, serão apresentadas, a seguir,
alguns sistemas de cruzamento para produzir carne bovina nos trópicos, apontando-
se suas vantagens e desvantagens. Esses sistemas são apresentados com mais detalhes
por Alencar (2004b).

Cruzamento terminal ("Industrial")

Terminal de duas raças

Tem a vantagem de ser simples e possibilitar a exploração da
complementaridade das raças e de 100% da heterose individual na progênie. O sistema,
entretanto, não produz fêmeas de reposição, sendo que estas têm que ser produzidas
em rebanho paralelo ou adquiridas de outro produtor. Como não usa fêmeas cruzadas
não explora a heterose materna. '

Neste sistema, parte das fêmeas de reposição pode ser produzida acasalando-se as
novilhas com touros da raça Nelore. Para evitar problemas de parto e ainda ter as vantagens
da heterose, as novilhas podem ser cruzadas com uma raça de menor porte.

Terminal de três raças

Possibilita a exploração da complementaridade entre raças e de 100% das
heteroses individual e materna (no segundo cruzamento). Tem a desvantagem de ser
de manejo mais difícil, pois utiliza duas raças de touros, e não produz as fêmeas de
reposição para o primeiro cruzamento. Esse cruzamento de três raças, caso se utilizem
~uas raças européias, pode não ser viável em determinadas situações se o animal
final for % europeu. A utilização de uma raça sintética no primeiro acasalamento
pode, ~ntretanto, via.b~á-Io. Também, a utilização de uma raça taurina adaptada
podera, talvez, permitir o aumento da proporção de Bos taurus no animal cruzado
sem reduzir sua proporção de genes ligados à adaptação. '

. Os sistemas terminais, pelo fato de não produzirem as fêmeas de reposição,
exigem que parte do rebanho de vacas seja utilizado para produzir essas fêmeas ou
mesmo que outros produtores o façam. Desta maneira, do ponto de vista de todo o
sistema de produção, não se consegue que 100%dos bezerros apresentem vigor híbrido.

Cruzamento rotacional

1~()IIIc:i(}118docompleto de duas raças (européia ou adaptada e Nelore)

Ap ar de explorar apenas parte das heteroses individual e materna, tem a
grs ndo vantagem de produzir as fêmeas de reposição. O sistema, entretanto, dificulta
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o manejo e, quando estabilizado, terá sempre dois tipos de fêm a n robunhn.Tluul» 111

não permite a complementaridade das raças, uma vez que as raças cruz 1<1 I d, '111

ser semelhantes em termos de tamanho e habilidade materna, principulmt 111, •

Rotacionado completo de três raças

Explorar mais heterose do que o rotacional de duas raças e produz o rf 1111 I

de reposição, mas complica muito o manejo.
Outros sistemas, tais como, rotacionado modificado de duas raças, rota i()1I Ido

de touros, múltiplas raças de touro e obtenção de nova raça ou novo tipo sã tamlx 111

abordados por Alencar (2004b).

Considerações finais

O cruzamento entre raças pode e vai ser cada vez mais usado para aum ntu I' (I

produtividade dos sistemas de produção de carne bovina no País. Entretanto, ,
necessário que haja avaliação econômica dos sistemas de produção envolvendo (J

cruzamentos entre raças. Além disso, precisam-se determinar com precisão os foltoli
aditivos e não-aditivos para as várias raças, características e tipos de ambi nto I

manejo, para que o produtor possa delinear seus programas de cruzamenlo COIll

maior segurança. Épreciso, também, que o produtor entenda que o cruzamento nnt I

substitui o manejo adequado, e que o aumento da produtividade dos sistemas d pcurh
de outros fatores que devem ser também aprimorados. O cruzamento não di puno 11 I

seleção; é necessário que os criadores de gado puro selecionem para aqui I.
características de elevada herdabilidade, para que os produtores comerciais PC), SIIIII

cruzar animais superiores e tenham, também, as vantagens da heterose.
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